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nI-1 ~Asse	 gTo
do	 dc	 de Março d1cti	 pii	 üÃ	 fone	 a Odeín	 4k

a	 de cae	 e	 nopptovaJo çitra	 porco, por1
Fer	 1awi	 e e ncbdr preeeS	 gado vacum ,	 que devei	 pr 400	 rê it 	 por

bepto	 aka, &e
Onm' d	 da	 qu-Te era a Opinava o Sr. ÃIvri (4	 que se

udo tobre o p riffieiro Art igo	 do Decreto P	 ria tronceder	 a en t rada	 dos porcov magros í	 e
tiçu	 Dkc uos	 bmi	 stndc	 dierrend	 br	 toducç	 daga

,contheV III0	 drte Art tgo babre	 a	 eincçc	 d	 troa Sr	 t)epidu;	 de opin	 que esta
-	 o	 eu	 ecef alguns	 ôtieg . everã	 cceder	 e	 tflt	 e	 discut ido	 sobre	 o

t10	 &s. Deputados , 	 ap{mira., 1J0 e111 1 ricnJar	 at, d i verws	 arigDs (hL iïflhi i dà; Rcqucrmat	 ,
qu	 tJ4 R4 paiccer d	 Ç p$o	 ds	 o Sr. Brpe;

o de Pcri, t14	 UC	 çe	 tink	 conbe Qndr	 e cq41	 n	 dava hui 1e-
nento	 por	 4ía g4.*it	 ' aT,	 4 pzr s	 cm exaCta	 br.
nomes	 a	 dc	 dirtas corforrne	 a	 ta	 i- vnca o A1vrá de	 ridk a
túreza	 coïicordriic	 cii	 qu e:-	 tkverik 	 ser que	 ha relativo a currerem	 IK Cauut en t re Pra..

L1Ct	 IOdOS; pLttU1	 nndo ktk	 e	 j	 do Pa.
C}M3	 do Decreto ser RC5hO totrar este dtcndo ser	 TW3 j u=s ouar,
ComrniiiG ,	 usIrn se CÍIO. Neta djscu O Sr	 Azws	 lulga a	 e riso dti	 usar de

Mo	 e	 n iept* at	 opnva Leis 11	 pui	 a concrnie o,

tern fundau14t	 4quU	 pc gua	 1	 t1dV	 observ ado	 o
proprkhde	 di'e o Sr. B,t, Perra	 ro Car- Mou ra	 Travaiss	 Yandtr	 &c. que por to.

Et uio reconheço, twm recmFeccrei j .. da	 a Farte	 da rala cm tão niuitos generos que

mais que	 a	 brd4 oPtC111,0i ÔAÇ1 , nl u t rjj nacional,	 e	 á Agri
o de ttguefll. Ct1Ur	 .	 UC b& Coiltiractadora	 e que

1ose	 . dua	 dt	 '	 Adg 	 tabité *m 4ive	 aüios	 e t inhío Catabelecído	 arma-
to1iibçtio	 dos	 dççj	 4 z&t.;	 s	 4ççd	 qve.	 1tcgcnia	 provdeni.

dega, &c, e haveido uob	 isrn algumas	 0fld BO	 db*T5 abCIO!	 que	 St kid&ro
rações	 io teido do p2quena cncqoenc'a M observar •i	 eis com o maior vigor;	 que ou
do	 S	 que I	 ricrtuu oa muitos 	 que trôs se remett d~c rio	 OiP Àq Commer.

tr9 de 4oç;	 e decd cio, para	 flterpoi	 oseu parecer, e que fosiut
ue vlu*sa	 o	 para	 * di mpressu. para serem dicutid.

vMk eiforwie	 paíti	 S	 Serpa	 naor O 8ir, Ft%aiir Iu	 s congtarulaç5es. rei-
daroza,	 e fer	 iidlc	 s emendar que	 e t . tas	 o Soberaro Con rBaO	 CmMas	 4

FrLagos	 . e	 Vil1	 4a rnriz	 a*alru	 coiiapoftUci 	
na 

discus*56, 1~ os *e'	 au'
ahr	 r'edaeçâo as & £âidd	 tdade do	 e da Coro

-	 j	 antu-ae	 a Scso ficando	 ordeni »ickiro	 Ccbrda 1nel	 Ltã	 detndo a As
BOgIne,	 jík discozsAa	 dõ#', Ênãb ser*Wa	 Se 1ncuíer	 na -l) iariõ	 de	 toies

utrna flecTee. fazenda-se banto	 nienØo	 de todas estas	 fqli
dtaç6es

t 2	 Ç,1 O mamo gr., rit tenciorion hum Offick, do Bji
t 	 ~tÁFÉ,	 çeiao 42 . 1 	 i, dè Mirç b1iotcçrIo mór	 em que observa a lgumas di1

et11es	 a res pei to	 aa 13b1bteca Pulilka, PC -
Leu	 o Sr	 Secretario	 Barrto	 a teta	 dá dndo	 c deurtnnemaís	 tahoras	 que deve cir

kiina Sedti	 que	 Aembléa zpprovou. aberta. Foi remeuda	 £ cometentç Çqmini4o
O S	 Bit	 Carãe;ni, ipprcientou	 Iwrna de tnstrucço Publica,	 e que se tivoe	 em vi

que lhe fora rcnieflkla por alguns mora, Emp tegadosta hum	 utimento	 dos	 da Bi
de res da Vifla	 de Li1í	 congratulando as Cora bliotcva e este rnnó respeito.
tleã Vela Sua fdi 	 nsço	 e ponderando os O Sr. S4rld'e1a	 fez	 a rnoçlo dc que	 e ae

que	 rcultu do que 
já 

teria deter- vio dar breves	 providências para a reedicaçí
de huuia	 Ponie,	 que cru,da maior	 urgepci

-	 - O Sr. Eg^rriv	 huana especie de da crunstancis do seu trrnsho,
neia ou ,um'ria antusyma dos hahUaatcs das ropo	 o S. Strit que seria	 tti adoptae

?icia	 do No e	 deiodsftndo os abusos o sysema usdõ e	 'de se arr
qu	 cornrnenem dgu	 Mitiadus Urêl estas obrta	 a particulares ,	 lhes já..

O Sr.	 11raywr q'presernou oura Memora cuidada para X" nrar hui tanto	 de cada paua
*obre	 as u&i1iJadcs que	 De p6dem tirar	 do	 rio eiro ate	 a fI ctincÇio da sua despeza.

O Sr	 13rrio de Mc11ü Jencionou outra
O Sr BUaar1 lu eíst nome da Commis- Pontes o	 que	 grruírtada9 tela	 invasão	 doi

âgo de ALreultura o parecer sabre diversos Re- &1Cctss, o Sr	 Gi	 fil , tuençiO dade Viü4
qwrirnento 	 doshabitante	 dá Provinca do ikm Ru/	 o Sr,	 Vicente Antaio	 d	 dOlivra da d
iéia ,
	 que peditio reforma	 nos coriUaetos que MoeMór	 o	 ovo	 que	 todas	 lTo serem

se fazem Cotri os Proprktaus de	 testaS	 que das de maior iiecesidade	 obQvaudo ~Vos se,
cjo lívres de soer	 arnento os crêdos dc 5 Li nhores Deputados ,	 que priri	 este	 {in	 se

veadores;	 que se ditttiboffo e arrendem os bat4 ivo varias	 renaas	 dras Cnaras	 e a
e outr	 ur-i1eruÁ	 sobre	 ; 1utbducçq ako	 que havia d	 se cuidar deste objeçto ,

e carnes	 e Oda. de Hespçoba j e sobre as M. meando se huma ComnisaIi espcça1, 	 ou naa-
A Comnti25a0 ,	 entre tntras eoiias,	 era 4 dando-se que	 a Regenda Informe	 sobrç	 quae

ateeer,	 quanto aos	 primeiros artos ,	 perea- são de maior precisão ,	 e nies,ro sarado
CGS iSLO	 ao syslema geral	 de Agrirskurs.	 que	 te do ramo das obras Publicas. Depois 	 de	 L.

havta dt Manjar ;	 quanto í inftodtcfo de	 glamw discusso se decidio que a Co	 nisu de
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